
Há oito anos, nós que somos docentes das universida-
des estaduais do Ceará vemos nossos salários sendo 
achatados pela inflação. Infelizmente esse é um 
fenômeno que tem sido sentido pela maioria das carrei-
ras do serviço público cearense sem que o Governo do 
Estado se posicione – pelo menos – para a manutenção 
dos vencimentos.

Pelo contrário: neste período que abrange os dois 
mandatos de Camilo Santana e Izolda Cela, perdemos 
37,03% do poder de compra dos nossos salários, como 
evidencia a tabela ao lado preparada a partir de estudo 
da Fundação Sintaf.

Além disso, Camilo tinha sido o único governador do 
Ceará a descumprir a lei da data-base, o que está 
sendo repetido agora por Elmano de Freitas. 

Isso significa que, com o passar do anos, ao invés de 
termos visto nossos vencimentos serem valorizados 
dentro de um projeto de fortalecimento das universida-
des públicas estaduais, eles foram encolhidos por uma 
política de arrocho salarial orientada pela Secreta-
ria Estadual do Planejamento e Gestão (Seplag).

Na última década, o Governo do Ceará vem priorizando 
uma política de superávit orçamentário às custas dos 
servidores públicos.

C E A R Á :  E X E C U Ç ÃO 
O R Ç A M E N TÁ R I A 
2 0 2 2

RECEITA ARRECADADA: 
R$ 31,75 bilhões

DESPESA empenhada: 
R$ 26,70 bilhões

SUPERÁVIT: 
R$ 5,05 bilhões

IMPACTO da REPOSIÇÃO: 
R$ 3,6 bilhões

A L E I  DA DATA- B A S E

LEI ESTADUAL Nº 14.867, DE 25 DE JANEIRO DE 2011

Promove a revisão geral da remuneração dos Servido-
res Públicos Civis do Poder Executivo, das Autarquias 
e das Fundações Públicas Estaduais, e dos Militares 
Estaduais, concede ganho real e dá outras providências.

Art. 6º Fica antecipada para o dia 1º de janeiro a da-
ta-base dos Servidores Públicos Estaduais.

O  C A M I N H O  DA D E FA S AG E M

ANO INFLAÇÃO 
(IPCA)

REPOSIÇÃO PERDAS
ACUMULADAS

2015 10,67% 0 10,63%

2016 6,29% 0 15,28%

2017 2,95% 2% 15,23%

2018 3,75% 0 19,55%

2019 4,31% 0 24,70%

2020 4,52% 0 30,34%

2021 10,06% 0 29,53%

2022 5,79% 10,74% 37,03%

A R E F O R M A DA P R E V I D Ê N C I A

Em 2017, entrou em vigor Lei Complementar nº 
167/2016, que aumentou gradativamente a alíquota de 
contribuição previdenciária do funcionalismo público 
estadual de 11% para 12% em 2017, 13% em 2018 e 14% 
em 2019. Ou seja, além da perda pela falta de reposição 
do índice inflacionário, os salários dos servidores esta-
duais foram encolhidos também pelo aumento da parti-
cipação na contribuição com a previdência estadual.

P CC V D E S AT UA L I Z A D O

Sem a recomposição dos vencimentos, a única forma 
de valorização do salário para quem está na ativa é o 
desenvolvimento na carreira previsto pelo Plano de 
Cargos, Carreiras e Vencimentos (PCCV). Entretanto, o 
número limitado de níveis para a última classe pre-
vista, que é a de Associado, tem impedido que mais 
docentes ascendam.
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alô, docente!
se você não 

se mobilizar,
seu salário 
vai acabar!

Entenda por que docentes
das universidades estaduais do 
Ceará estão em Estado de Greve 
pela reposição salarial



respeite
UNIVERSIDADE ESTADUAL

reconheça o valor

o estado de 
greve nas três 
universidades 
estaduais

Para aumentar a mobilização 
pela reposição salarial e 

pressão sobre o Governo do 
Estado, é aprovado Estado 
de Greve em assembleias 

docentes da Sinduece 
(10/03) e da Sindiuva (22/03) 
e posto para deliberação da 

Sindurca (29/03).

Realizadas as primeiras 
reuniões do Fuaspec 
com o chefe da Casa 

Civil, Waldemir Catanho 
(10/02), a secretária Sandra 
Machado da Seplag (15/02) 
e do Fórum das Três com a 

secretária Sandra Monteiro 
da Secitece (16/02).

Fuaspec convoca 
manifestação na 

Assembleia Legislativa 
do Ceará (20/12) para 

pressionar deputados 
a contemplar proposta 

de reposição salarial 
durante votação da Lei 

Orçamentária Anual (LOA).

Ato do Fuaspec no 
Palácio da Abolição e início 

do Acampamento Reposição 
Já, que dura oito noites 
na entrada da sede do 

Executivo estadual.

Para conseguir reunião 
com a governadora Izolda, 
Fórum das Três se junta a 

movimentos sociais e realiza 
trancaços nas rodovias CE-

187, CE-085 e CE-040.

Por solicitação do Fórum das 
Três, Alece promove (27/06) 
audiência pública sobre as 

universidades estaduais, mas 
se ausentam representantes 

das Reitorias e do Estado.

Fórum das Três organiza ato 
no Palácio da Abolição (18/03) 

em defesa do concurso com 
‘DE’ e se reúne com Assessora 
Especial de Acolhimento aos 

Movimentos Sociais.

Como resultados do Acampamento, são retomadas 
a MENP Geral na Seplag (07/10) e a MENP Setorial na 
Secitece (14/10), esta depois de oito anos, além de 

reuniões com o presidente da Alece (11/10) e com as 
Assessorias Especiais de Relações Institucionais e de 

Acolhimento aos Movimentos Sociais (14/10).
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UM LONGO CAMINHO DE MOBILIZAÇÃO MARCA 

A LUTA PELA REPOSIÇÃO SALARIAL. RELEMBRE OS 

ATOS MAIS IMPORTANTES DOS ÚLTIMOS ANOS.

2019

• Oito manifestações realizadas no Palácio da Abo-
lição com pedidos de abertura da Mesa Estadual de 
Negociação Permanente (MENP Geral).

2020 - 2021 - 2022

• Diante da situação de emergência sanitária, são 
realizados atos simbólicos na Seplag, no Palácio 
da Abolição e na Assembleia Legislativa do Ceará 
(Alece) para reabertura da MENP.

• Fuaspec consegue destravar MENP (23/07/21).

• Fórum das Três aborda governador Camilo Santana 
durante inauguração em Limoeiro do Norte (25/11/21) 
e em solenidade no Crato (15/03/22) e governadora 
Izolda Cela em inauguração em Sobral (18/04/22).


